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Instituto Internacional de Políticas Alimentares (IFPRI) foi fundado em 1975 com o propósito de 
identificar e analizar estratégias e políticas alternativas, nacionais e internacionais, para atender às 
necessidades de alimentos do mundo em uma base sustentável, com ênfase especial para os países 

de baixa renda e os grupos sociais mais pobres nesses países. Embora as atividades de pesquisa estejam 
orientadas precisamente ao objetivo de contribuir com a redução da fome e da desnutrição, os fatores 
envolvidos são muitos e abrangentes, exigindo uma análise dos processos de base e uma extensão da 
definição estrita do setor alimentar. O programa de pesquisas do Instituto é resultado de uma colaboração 
mundial com os governos e as instituições públicas e privadas interessadas em aumentar a produção de 
alimentos e fazer com que sua distribuição seja mais equitativa. Os resultados das pesquisas são divulgados 
às autoridades normativas, formadores de opinião, administradores, analistas políticos, pesquisadores e 
outros interessados em políticas alimentares e agrícolas nas esferas nacionais e internacionais. O IFPRI é 
membro do Grupo Consultivo de Pesquisa Agrícola Internacional (CGIAR). 
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Phone: +55-61-448-4433 • Fax: +55-61-347-1041 • E-mail: sac@sede.embrapa.br  • Web: www.embrapa.br 
 

missão da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa) é fornecer soluções viáveis 
para o desenvolvimento sustentável do agronegócio brasileiro, através da geração, adaptação e 
transferência de conhecimento e tecnologia que beneficiem à sociedade brasileira. Desde sua 

criação, em abril de 1973, a Embrapa  gerou e recomendou mais de nove mil tecnologias para a agricultura 
brasileira, reduziu os custos de produção e ajudou o Brasil a aumentar a oferta de alimentos, conservando, 
ao mesmo tempo, os recursos naturais e o meio ambiente e diminuindo a dependência brasileira em 
tecnologias, produtos básicos e materiais genéticos externos. Através de uma rede de 37 centros de 
pesquisa, 3 de serviços e 15 unidades centrais, a Embrapa está presente em quase todos os estados da 
União, cada um com suas condições ecológicas próprias. 
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undado em 1998, o Fundo Regional de Tecnologia Agropecuária (FONTAGRO)  é um consórcio 
para promover pesquisas agropecuárias estratégicas relevantes para a América Latina e o Caribe, com 
participação direta dos países da região na priorização e no financiamento dos projetos de pesquisa. O 

objetivo do FONTAGRO é promover o aumento de produtividade do setor agrícola, protegendo os recursos 
naturais e reduzindo a pobreza na região, através da geração de tecnologias agrícolas com características de 
bens públicos internacionais e facilitar o intercâmbio de conhecimento entre as organizações de pesquisa 
dentro da região e com outras regiões. Os recursos financeiros do FONTAGRO consistem  basicamente de 
contribuições dos países membros para um fundo de capital, cuja renda financia projetos de pesquisa 
regionais e estratégicos de forma não-reembolsável. Os projetos de pesquisa são desenvolvidos e 
implementados por organizações nacionais de pesquisa (institutos de pesquisa, universidades, ONGs e 
organizações privadas) e centros de pesquisa internacionais e regionais trabalhando em conjunto com 
entidades de pesquisa nacionais. Os projetos são selecionados de forma competitiva, de acordo com os 
objetivos do Fundo e as áreas de pesquisa prioritárias definidas no Plano de Médio Prazo e avaliadas de 
acordo com critérios econômicos, técnicos, institucionais e ambientais estabelecidos no Manual de 
Operações do Fundo.   
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Figura 16a-dIndicadores Regionais de Pesquisa Agropecuária não-Acadêmica, 1996 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Compilado pelos autores do levantamento IFPRI/Embrapa. Valor da produção agrícola, população total e número de produtores rurais (IBGE, 

1996 e 1999b). 
Obs.:  Exclui a sede da Embrapa, agências de ensino superior e empresas privadas. Os dados de população do IBGE diferem um pouco da série da 

FAO usada na Figura 9. 

  Painel a: Parcela dos gastos totais por região, 1996
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  Painel b: Total de gastos per capita por região, 1996
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  Painel c: Total de gastos per fazendeiro por região, 1996
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  Painel d: Total de gastos como uma porcentagem do 
valor agregado bruto por região, 1996, 1996
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7. CONCLUSÕES 

O Brasil é responsável por cerca da metade dos investimentos em pesquisa 

agropecuária na América Latina e Caribe (Pardey e Beintema 2001) e emprega o terceiro 

maior contingente de cientistas desenvolvendo P&D agropecuário entre os países em 

desenvolvimento. Em 1996 o Brasil empregava mais de 5.000 pesquisadores e investia 

mais de $ 1 bilhão (em dólares internacionais de 1993) em P&D agropecuário. 

A organização do sistema brasileiro de pesquisa agropecuária é complexa com um 

numeroso contingente de agências federais, estaduais, de ensino superior, instituições 

sem fins lucrativos e empresas privadas. Apesar disso, a pesquisa agropecuária brasileira 

é ainda, predominantemente, uma atribuição do setor público—pelas estimativas do 

estudo, as agências governamentais foram responsáveis por 79 porcento dos gastos em 

pesquisa agropecuária em 1996. Os dados indicam um aparente crescimento das 

tecnologias agropecuárias geradas pelo setor privado, embora relativamente pouca 

pesquisa privada para gerar tais tecnologias seja feita no Brasil. Entre as agências 

públicas, a Embrapa domina amplamente. Ela é responsável por 72 porcento da pesquisa 

agropecuária pública e o gasto por pesquisador nas agências estaduais é de cerca da 

metade do gasto da Embrapa. A Embrapa e as agências estaduais ainda são em grande 

parte dependentes de fontes de recursos do governo. Em 1996, o governo forneceu cerca 

de quatro quintos dos recursos destinados à Embrapa. O mesmo ocorreu com as agências 

estaduais de pesquisa. O financiamento das atividades de P&D agropecuário no Brasil 

tende a oscilar muito, de acordo com o estado geral da economia. Embora o 

financiamento apresentasse uma tendência crescente desde meados dos anos 70, as crises 
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econômicas do início dos anos 80 e de final dos anos 90 causaram um corte importante 

no volume de recursos alocados à P&D agropecuário. 

Em termos da intensidade dos investimentos em pesquisa agropecuária, o Brasil 

está sendo visto mais como um país desenvolvido, embora esteja classificado no limite 

inferior dos países desenvolvidos. Em 1996, o Brasil investiu $1,70 para cada $100 da 

produção agropecuária, mais que dobro do ivestido em 1976 e bem acima da taxa de 

intensidade de investimentos da maioria dos outros países latino-americanos. 
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APÊNDICE A 

Definições e Conceitos 

Medida do Esforço Nacional em P&D Agropecuário 
A construção de medidas quantitativas das atividades de pesquisa agropecuária 

nacional comparáveis internacionalmente como gastos, pessoal e afins requer uma idéia 
precisa do que realmente está sendo medido. Já que as atividades de pesquisa estão 
sujeitas à uma variedade de interpretações, é necessário definir precisamente os conceitos 
usados neste documento. O enfoque usado está baseado, em grande parte, nos 
procedimentos e definições estatísticos, aceitos internacionalmente, desenvolvidos pela 
OECD e a UNESCO na compilação de estatísticas de P&D (OECD 1994 e UNESCO 
1984). Para propósitos estatísticos usou-se as seguintes normas: 

Nacional. O conceito de pesquisa "nacional" usado neste documento refere-se à 
toda a pesquisa conduzida por agências públicas e privadas que tem uma orientação 
doméstica. As atividades de pesquisa de agências supranacional estão excluídas. 

Agropecuária. A pesquisa agropecuária, definida aqui, inclui pesquisa com 
lavouras, pecuária, pesca, floresta, recursos naturais e aspectos scioeconômicos da 
produção agropecuária primária. Também inclui a pesquisa em aspectos “antes e depois 
da fazenda”, tais como oferta de insumos e pesquisas em pós-colheita e processamento de 
alimentos. Idealmente, as pesquisas pré, na e pós fazenda deveriam ser tratadas 
separadamente para ajudar a análise e o entedimento, mas na prática é difícil identificar 
pesquisas com este nível de detalhe. 

Pesquisa. A pesquisa é uma atividade desenvolvida em conjunto com outras 
atividades, tais como transferência de tecnologia, extensão, educação e produção. Neste 
documento, as atividades de pesquisa (em termos de gastos e pessoal) são diferenciadas 
destas outras atividades. Todavia, por razões práticas, se as atividades não relacionadas 
com pesquisa são parte integrante das atividades de um instituto de pesquisa e totalizam 
menos de 20 porcento dos recursos do instituto, se considerou como pesquisa, por razões 
práticas, todas as atividades do instituto. As atividades ocasionais de pesquisa ou “ad-
hoc” desenvolvidas por agências sem uma mandato claro de pesquisa, foram excluídas. 

Classificação Institucional 
O Manual Frascati (OECD, 1994) identifica cinco categorias de instituições de 

pesquisa, das quais as três seguintes são relevantes para este estudo:43 

                                                
43 As duas categorias institucionais não incluídas foram “instituições privadas sem fins lucrativos” 

e “estrangeiras.” Na versão de 1993 do Manual Frascati o âmbito das “instituições privadas sem fins 
lucrativos” foi reduzido dramaticamente, em relação aos anos anteriores e atualmente incluem apenas: (a) 
agências não comerciais, sem fins lucrativos servindo à familias; (b) pessoas e familias privadas. As 
agências que não são diretamente controladas mas recebem mais de 50 porcento de seus recursos do 
governo, universidades ou empresas devem ser designadas de acordo. Conseqüentemente, a categoria 
“instituições privadas sem fins lucrativos” se tornou insignificante como agência executora, embora ela 
ainda desempenhe um papel importante como fonte de apoio à pesquisa. Ao restringir o levantamento à 
pesquisa nacional, a categoria “estrangeira”tornou-se irrelevante.  
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(1) Agências governamentais. Esta categoria inclui todas as agências que são 
controladas e financiadas basicamente pelo governo. Agências que não são diretamente 
controladas, mas são financiadas principalmente pelo governo também são classificadas 
como agências governamentais. 

(2) Agências de Ensino Superior. Esta categoria inclui todas as universidades 
faculdades de tecnologia e outros institutos de ensino superior públicos ou privados. 
Também estão incluídos todos os institutos de pesquisa e as estações experimentais que 
são controladas, administradas ou associadas diretamente com agências de ensino 
superior. 

(3) Empresas. Esta categoria compreende as três seguintes subcategorias: (3a) 
empresa públicas; (3b) empresas privadas; e (3c) instituições sem fins lucrativos. A 
subcategoria sem fins lucrativos cobre pesquisa desenvolvidas por empresas de interesse 
coletivo e as quais eles controlam e principalmente financiam, por exemplo, pesquisa 
controlada e principalmente financiada por uma comissão de um dado produto ou 
organizações de produtores. Além disso, uma distinção entre empresas privadas nacionais 
e multinacionais é que estas últimas tem, um mínimo, de 50 porcento capital estrangeiro. 

Equivalente de Tempo Integral (eti) 
Um pesquisador em tempo integral é o indivíduo que mantém uma posição de 

dedicação integral às atividades de pesquisa durante o ano todo. Foram feitos ajustes no 
cálculo dos equivalentes de tempo integral apenas quando: (a) o pesquisador trabalhava 
maeio expediente; (b) o pesquisador não fez pesquisa durante o ano todo; (c) as 
atividades desenvolvidas envolvem outras atividades além da pesquisa agropecuárias. 
Neste último caso foi feita uma estimativa do tempo gasto em pesquisa agropecuária. 
Todavia, nenhum ajuste foi feito para férias ou licença, nem pelo tempo dedicado à 
administração, às reuniões, às viagens ou outras atividades que fazem parte das tarefas 
normais requeridas para o apoio à pesquisa. Seguindo esta linha de raciocínio, os 
pesquisadores envolvidos em cargos de gerência foram classificados com pessoal de 
pesquisa. Além disso foram incluídos pesquisadores que estivessem estudando, mas que 
continuassem recebendo salários e benefícios. 

O status dos pesquisadores é determinado sobre a seguinte base: 3-4 anos 
completos de educação universitária (BSc), 5-6 anos (MSc) e mais de 6 anos, mais tese 
de doutorado (PhD). 

Deflatores e Taxa de Câmbio 
Todos os gastos foram compilados primeiramente em moeda corrente local. Para 

facilitar as comparações ao longo do tempo e entre países, estes dados foram 
deflacionados por um deflator local para o ano base de 1993 e então convertidos para 
uma moeda comum (dólares americanos) usando o índice de Paridade de Poder de 
Compra (PPP) de 1993 sobre o GDP. Os índices PPPs são taxas de câmbio sintéticas que 
refletem o poder de compra da moeda de um país. O índice PPP usado aqui foi derivado 
do “World Development Indicators” de 2000 (Banco Mundial, 2000). Para informações 
adicionais sobre o método de conversão usado neste contexto, ver Pardey, Roseboom e 
Craig (1992). 
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Nomenclatura para as Tabelas no Texto 
Um zero indica que a obervação é realmente zero, um hífen indica uma 

observação não relevante (devido a fusão ou ao fechamento institucional, por exemplo), 
já “nd” indica uma observação não disponível. Neste documento, nota-se alguns desvios 
dessas normas de compilação de dados, mas esclarecimentos foram incluídos quando 
necessário. 
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APÊNDICE B 

Uma Visão Geral das Agências de Pesquisa Agropecuária do Brasil  

Tabela B.1— Uma Visão Geral das Agências de Pesquisa Agropecuária do Brasil, 1996 

Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

Ag6encias do Governo Federal        

 Ministério da Agricultura e 
do Abastecimento (MAA), 
Empresa Brasiliera de 
Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa) 

Centro Nacional de Pesquisa de Recursos 
Genéticos e Biotecnologia (1974) 

National Center for Research on 
Genetic Resources and 
Biotechnology 

CENARGEN recursos genéticos, 
biotecnologia  

DF 114 114,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Algodão 
(1975) 

National Center for Research on 
Cotton 

CNPA algodão PB 39 39,0 

  Centro Nacional de Pesquisa 
Agrobiologia (1989/1992) 

National Center for Research on 
Agrobiology 

CNPAB agrobiologia, solos, ecologia RJ 32 32,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e 
Feijão (1974) 

National Center for Research on Rice 
and Beans 

CNPAF arroz de sequeiro, feijão  GO 52 52,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de 
Agroindústria Tropical (19??) 

National Center for Research on 
Tropical Agroindustry 

CNPAT agroindústria tropical, caju, 
frutas, plantas ornamentais, 
flores  

CE 51 51,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos 
(1975) 

National Center for Research on 
Goats 

CNPC ovinos e caprinos, pastagens CE 27 27,0 

  Centro Nacional de Pesquisa a 
Desenvolvimento de Instrumentação 
Agropecuária (1985) 

National Center for Research on 
Agricultural Instrumentation 

CNPDIA instrumentação, biotecnologia, 
agroindústria  

SP 19 19,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Florestas 
(1984) 

National Center for Forest Research CNPF floresta PR 52 52,0 

         

  Centro Nacional de Pesquisa Gado de 
Corte (1974) 

National Center for Research on Beef 
Cattle 

CNPGC carne, gado de corte, pastagem MS 48 48,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Gado de 
Leite (1974) 

National Center for Research on 
Dairy Cattle 

CNPGL gado de leite MG 65 65,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de 
Hortaliças (1981) 

National Center for Research on 
VegeTabelas 

CNPH hortaliças, pós-colheita , 
biotecnologia 

DF 50 50,0 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

  Centro Nacional de Pesquisa de 
Monitoramento e Avaliação de 
Impacto Ambiental (1982) 

National Center for Research on 
Monitoring and Evaluating 
Environmental Impact 

CNPMA monitoramento e avaliação 
ambiental 

SP 60 60,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de 
Mandioca e Fruticultura Tropical 
(1975) 

National Center for Research on 
Cassava and Tropical Fruit Culture 

CNPMF mandioca, frutas tropicais, 
cacau 

BA 58 58,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Milho 
e Sorgo (1976) 

National Center for Research on 
Corn and Sorghum 

CNPMS milho, sorgo, biotecnologia MG 70 70,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Solos 
(1993) 

National Center for Research on 
Soils 

CNPS Solos, meio-ambiente RJ 58 58,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e 
Aves (1975) 

National Center for Research on 
Swine and Poultry 

CNPSA suínos, aves  SC 41 41,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Soja 
(1975) 

National Center for Research on 
Soybean 

CNPSO soja , girassol PR 61 61,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Trigo 
(1974) 

National Center for Research on 
Wheat 

CNPT trigo, cevada, centeio, aveia, 
soja , biotecnologia 

RS 55 55,0 

  Centro Nacional de Pesquisa 
Tecnológica em Informática para a 
Agricultura (1995) 

National Center for Technological 
Research on Agricultural 
Information 

CNETIA informática agropecuária SP 40 40,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de Uva e 
Vinho (1975) 

National Center for Research on 
Grapes and Wine 

CNPUV uva, vinho, frtas temperadas, 
solos 

RS 27 27,0 

  Centro de Pesquisa Agroflorestal de 
Amazônia Ocidental (1989) 

Center for Agroforestry Research of 
the Western Amazon 

CPAA agrofloresta AM 57 57,0 

  Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados (1975) 

Center for Agricultural Research on 
the Savannas 

CPAC cerrados, bovinos, frutas, grãos DF 93 93,0 

  Centro de Pesquisa Agropecuária de 
Clima Temperado (1993) 

Center for Temperate Climate 
Agricultural Research 

CPACT arroz irrigado, gado de leite, 
biotecnologia , recursos 
naturais  

RS 92 92,0 

  Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Acre (1976) 

Center for Agroforestry Research of 
Acre 

CPAF-AC agrofloresta AC 28 28,0 

  Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Amapá (1980) 

Center for Agroforestry Research of 
Amapá 

CPAF-AP agrofloresta AP 16 16,0 

  Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Rondônia (1975) 

Center for Agroforestry Research of 
Rondônia 

CPAF-RO agrofloresta, pastagens RO 30 30,0 

  Centro de Pesquisa Agroflorestal do 
Roraima (1991) 

Center for Agroforestry Research of 
Roraima 

CPAF-RR agrofloresta RR 16 16,0 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

  Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Meio Norte (1993) 

Center for Agricultural Research of 
the Mid-North 

CPAMN irrigação, frutas, grãos PI 42 42,0 

  Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Oeste (1975) 

Center for Agricultural Research of 
the West 

CPAO recursos naturais, grãos MS 26 26,0 

  Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Pantanal (1984) 

Center for Agricultural Research of 
the Pantanal 

CPAP pecuária, pesca, meio-ambiente MS 36 36,0 

  Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Tabuleiros Costeiros (1993) 

Center for Agricultural Research of 
the Coastal Tabelalands 

CPATC produção animal, solos, coco, 
cacau, frutas , hortaliças  

SE 37 37,0 

  Centro de Pesquisa Agropecuária do 
Trópico Semi-Árido (1975) 

Center for Agricultural Research of 
the Semi-Arid Tropics 

CPATSA recursos naturais, irrigação, 
produção animal, frutas 

PE 79 79,0 

  Centro de Pesquisa Agroflorestal da 
Amazônia Oriental (1975) 

Center for Agroforestry Research of 
the Eastern Amazon 

CPATU agrofloresta, recursos naturais, 
meio-ambiente, agroindústria 

PA 135 135,0 

  Centro de Pesquisa de Pecuária do 
Sudeste (1995) 

Center for Cattle Research of the 
Southeast 

CPPSE gado de corte, gado de leite, 
pastagens 

SP 34 34,0 

  Centro de Pesquisa de Pecuária dos 
Campos Sul Brasileiros (19??) 

Center for Cattle Research of the 
Southern Brazilian Grasslands 

CPPSUL gado de corte, gado de leite, 
pastagens 

RS 25 25,0 

  Centro Nacional de Pesquisa de 
Tecnologia Agroindustrial de Alimentos 
(1971) 

Center for Research on 
Agroindustrial Food Technology 

CTAA tecnologia de alimentos RJ 48 48,0 

  Núcleo de Monitoramento Ambiental e 
de Recursos Naturais por Satélite (1989) 

Environmental and Natural Resource 
Remote Sensing Unit 

CNPM agroecologia , recursos naturais SP 10 10,0 

  Sededa Embrapa     269 269,0 

 Ministério da Agricultura e 
do Abastecimento (MAA), 
Comissão Executiva do 
Plano da Lavoura Cacaueira 
(CEPLAC) 

Centro de Pesquisa do Cacau (1957) Cocoa Research Center CEPEC cacau; recursos naturais, frutas, 
seringueira 

BA 89 89,0 

 Ministério de Medio 
Ambiente (MMA) 

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis 

Brazilian Institute for the 
Environment and Renewable Natural 
Resources 

IBAMA pesca, floresta, recursos 
naturais, meio-ambiente  

— nd nd 

Agências de Governo, estadoc       

 Secretaria de Agricultura, 
Bahia 

Empresa Baiana de Desenvolvimento 
Agrícola S.A. (1981)d 

Agricultural Development Company 
of the State of Bahia 

EBDA produtos vegetais, pecuária, 
recursos naturais 

BA 89 89,0 

 Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, Maranhão 

Empresa Maranhense de Pesquisa 
Agropecuária (1975)e 

Agricultural Research Corporation of 
the State of Maranhão 

EMAPA produtos vegetais MA 31 31,0 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

 Secretaria de Agricultura, 
Goiás 

Empresa de Assistência Técnica e 
Extensão Rural do Estado de Goiás 
(1973) d 

Technical Assistance and Rural 
Extension Enterprise for the State of 
Goiás 

EMATER-GO produtos vegetais, gado de 
corte, gado de leite, recursos 
naturais 

GO 65 65,0 

 Secretaria de Agricultura, 
Espírito Santo 

Empresa Capixaba de Pesquisa 
Agropecuária (1973) d 

Agricultural Research Corporation of 
the State of Espírito Santo 

EMCAPA café, frutas, gado de leite, 
recursos naturais 

ES 57 57,0 

 Secretaria de Agricultura, 
Abastecimento e Irrigação, 
Sergipe 

Empresa de Desenvolvimento 
Agropecuário de Sergipe (1987) d 

Agricultural Development 
Corporation of the State of Sergipe 

EMDAGRO hortaliças, frutas SE 7 7,0 

 Secretaria de Agricultura, 
Irrigação e Abastecimento, 
Paraíba 

Empresa Estadual de Pesquisa 
Agropecuária da Paraíba (1978) 

Agricultural Research Corporation of 
State of Paraíba 

EMEPA agricultura, pecuária PB 68 68,0 

 Secretaria de Meio Ambiente 
e Desenvolvimento 
Sustentável, Mato Grosso do 
Sul 

Empresa de Pesquisa Agropecuária, 
Assistência Tecnica e Extensão Rural de 
Mato Grosso do Sul (1979) d 

Corporation for Agricultural 
Research, Technical Assistance & 
Rural Extension of the State of Mato 
Grosso do Sul 

EMPAER-MS agricultura, gado de leite, 
recursos naturais 

MS 23 23,0 

 Secretaria da Agricultura e 
Assuntos Fundiários, Mato 
Grosso 

Empresa de Pesquisa Agropecuária, 
Assistência Tecnica e Extensão Rural de 
Mato Grosso (1979) d 

Corporation for Agricultural 
Research, Technical Assistance & 
Rural Extension of the State of Mato 
Grosso 

EMPAER-MT agricultura, floresta MT 39 11,6 

 Secretaria de Agricultura, 
Rio Grande do Norte 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte (1979) 

Agricultural Research Corporation of 
the State of Rio Grando do Norte 

EMPARN agricultura, pecuária, floresta, 
recursos naturais 

RN 44 44,0 

 Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, Ceará 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Ceará (1975)e 

Agricultural Research Corporation of 
the State of Ceará State 

EPACE agricultura, pecuária CE 57 57,0 

 Secretaria de 
Desenvolvimento Rural e de 
Agricultura, Santa Catarina 

Empresa de Pesquisa Agropecuária e 
Difusão de Tecnologia de Santa Catarina 
S/A (1975)d 

Agricultural Research and Rural 
Extension Corporation of the State of 
Santa Catarina 

EPAGRI agricultura, gado de corte, gado 
de leite, floresta, pesca, 
recursos naturais 

SC 178 178,0 

 Secretaria de Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, 
Minas Gerais 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de 
Minas Gerais (1974) 

State Agriculture and Livestock 
Research Corporation of the State of 
Minas Gerais 

EPAMIG café, hortaliças, frutas, pecuária  MG 140 140,0 

 Secretaria de Agricultura, 
Alagoas 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Estado de Alagoas (1979) 

Agricultural Research Corporation of 
the State of Alagoas 

EPEAL nd AL 36 36,0 

 Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, Rio Grande do 
Sul 

Fundação Estadual de Pesquisa 
Agropecuária (1994) 

State Agricultural Research 
Foundation 

FEPAGRO agricultura, pecuária, floresta, 
pesca, recursos naturais 

RS 92 92,0 

 Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, Paraná 

Instituto Agronômico do Paraná (1972) Agronomic Institute of the State of 
Paraná 

IAPAR agricultura, pecuária, floresta , 
recursos naturais  

PR 152 152,0 

 Secretaria de Agricultura, 
Pernambuco 

Empresa Pernambucana de Pesquisa 
Agropecuária (1935) 

Agricultural Research Institute for 
the State of Pernambucan 

IPA pecuária PE 115 115,0 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

 Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, São Paulo 

Instituto Agronômico de Campinas 
(1887) 

Agronomic Institute of Campinas IAC agricultura, recursos naturais  SP 234 234,0 

  Instituto de Economia Agrícola (1968) Agricultural Economics Institute IEA economia agrícola SP 75 75,0 

  Instituto de Tecnologia de Alimentos 
(1969) 

Food Technology Institute ITAL tecnologia de alimentos SP 99 99,0 

  Instituto de Zootecnia (1970) Zootechnical Institute IZ zootecnia SP 106 31,8 

  Instituto Biológico (1927) Biological Institute IB nd SP na na 

  Instituto de Pesca (1960) Fisheries Institute IP pesca SP 83 83,0 

 Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento, Rio de 
Janeiro 

Empresa de Pesquisa Agropecuária do 
Estado do Rio de Janeiro (1975) 

Agricultural Research Corporation of 
Rio de Janeiro State 

PESAGRO agricultura, pecuária, recursos 
naturais 

RJ 74 74,0 

Instituições sem Fins Lucrativos       

 Cooperative dos Produtores 
de Cana, Açúcar e Álcool do 
Estado de São Paulo Ltda. 

Centro de Tecnolgia Copersucar (1979) Technology Center Copersucar COPERSUCAR cana-de-açúcar, pós-colheita SP 107 60,0 

 Organização das 
Cooperativas do Estado do 
Paraná (OCEPAR) 

Cooperativa Central Agropecuária de 
Desenvolvimento Tecnológico e 
Econômico Ltda. (1971/1974) 

Central Agricultural Cooperative of 
Technology Development and 
Economics 

COODETEC soja, algodão, milho, trigo  PR 12 12,0 

 Federação das Cooperativas 
de Trigo do Rio Grande do 
Sul (FECOTRIGO) 

Fundação Centro de Experimentação e 
Pesquisa Fecotrigo 

Foundation Center for Wheat 
Experimentation and Research 

FUNDACEP soja, milho, trigo RS 16 16,0 

 Fundo de Defesa da 
Citricultura 

Centro de Pesquisas Citrícolas (1994) Citrus Research Center FUNDECITRU
S 

citrícos SP 6 6,0 

 Secreatria de Agricultura do 
Rio Grande do Sul 

Instituto Rio Grandense do Arroz 
(1939) 

Rice Institute of Rio Grande IRGA arroz irrigado RS 23 23,0 

Agências de Ensino Superiorf       

 — Faculdade de Agronomia “Dr. Francisco 
Maeda” (1987) 

Faculty of Agronomy “Dr. Francisco 
Maeda” 

FAFRAM nd SP 37 11,1 

 — Faculdade de Agronomia e Zootecnia de 
Uberaba (19??) 

Faculty of Agronomy and 
Zootechnology of Uberaba  

FAZU agricultura, pecuária MG 43 4,3 

 — Faculdade de Ciências Agrárias do Pará 
(1945) 

Faculty of Agricultural Science of 
the State of Pará 

FCAP nd PA 122 33,6 

 — Fundação Faculdade de Agronomia 
“Luiz Meneghel” 

Foundation Facultyof Agronomy 
“Luiz Meneghel”  

FFALM nd  51g 12,6 

 Fundação de Ensino 
“Octávio Bastos” 

Faculdade de Medicina Veterinária 
“Octávio Bastos” (1992) 

Faculty of Veterinary Medicine 
“Octávio Bastos” 

FMV/FEOB medicina veterinária SP 52 12,6 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

 Universidade do Estado de 
Santa Catarina 

Centro de Ciências Agroveterinárias 
(19??) 

Center of Agro-Veterinary Sciences CAV/UDESC culturas, medicina veterinária SC 91 27,3 

  Escola de Medicina Veterinária (1951) School of Veterinary Medicine EMV/UFBA medicina veterinária BA 21 5,3 

 Universidade Federal de 
Goiás 

Escola de Agronomia (1963, 81) School of Agronomy EA/UFGO agricultura  59g 11,7 

  Escola de Veterinária (1963, 81) School of Veterinary EV/UFGO medicina veterinária GO 52 15,6 

 — Universidade Federal de Lavras (1908) Federal University of Lavras UFLA agricultura, pecuária MG 197 59,1 

 Universidade Federal de 
Mato Grosso 

Faculdade de Engenharia Florestal 
(1975) 

Faculty of Forestry Engineering FEF/UFMG floresta, água MT 18 5,4 

 Universidade Federal da 
Paraíba 

Centro de Ciências Agrárias (1936) Center of Agricultural Sciences CCA/UFPB agricultuta, pecuária, pós-
colheita 

PB 51 9,0 

  Departamento de Engenharia Florestal, 
Centro de Saúde e Tecnologia Rural 
(1979) 

Department of Forestry Engineering, 
Center for Health and Rural 
Technology 

DEF/CSTR/UFP
B 

Floresta PB 32 9,6 

 Universidade Federal de 
Pelotas 

Faculdade de Agronomia “Eliseu 
Maciel” (1883) 

Faculty of Agronomy “Eliseu 
Maciel” 

FAEM/UFPEL agricultura, floresta, pós-
colheita 

RS 95 28,5 

 Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 

Faculdade de Agronomia Faculty of Agronomy FA/UFGRS nd RS 65g 12,9 

  Faculdade de Veterinária Faculty of Veterinary FV/UFGRS medicina veterinária RS 54 13,5 

 Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro 

Instituto de Agronomia (1911) Institute of Agronomy IA/UFRRJ agricultura RJ 32 9,6 

 Universidade Federal de 
Santa Catarina 

Centro de Ciências Agrárias Center of Agricultural Sciences CCA/UFSC nd SC 75g 15,0 

 Universidad Federal de São 
Carlos 

Centro de Ciências Agrárias (1961) Center of Agricultural Sciences CCA/UFSCAR agricultura, pecuária, 
água,solos 

SP 40 10,0 

 Universidad Federal de Santa 
Maria 

Centro de Ciências Rurais Center of Rural Sciences CCR/UFSM agricultura, pecuária , floresta RS 142 42,6 

 Universidade Federal de 
Viçosa  

Centro de Ciências Agrárias Center of Agricultural Sciences CCA/UFV nd MG 219 65,7 

 Universidade de Brasília Faculdade de Agronomia e Medicina 
Veterinária (1997) 

Faculty of Agronomy and Veterinary 
Medicine 

FAV/UNB agricultura, pós-colheita, 
pecuária, solos, recursos 
naturais 

DF 23 6,9 

 Unidade de Ensino 
Descentralizada de Pato 
Branco 

Curso de Agronomía, Centro Federal de 
Educação Tecnológica do Parana (1992) 

Agronomy Course, Federal Center 
for Technical Education of the State 
of Parana 

CEFET/UNED-
PB 

agricultura, recursos naturais PR 22 6,6 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

 Universidade Estadual 
Paulista,  

Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias, Campus de Jaboticabal 
(1964) 

Faculty of Agricultural and 
Veterinary Sciences 

FCAVJ/UNESP agricultura, pecuária, medicina 
veterinária 

SP nd nd 

  Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira 
(19??) 

Faculty of Engineering of Ilha 
Solteira 

FEIS/UNESP engenharia agrícola SP 60 15,0 

  Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia (1976) 

Faculty of Veterinary Medicine and 
Zootechnology 

FMVZ/UNESP pecuária, medicina veterinária SP 83 24,9 

 Universidade Estadual de 
Campinas 

Faculdade de Engenharia Agrícola 
(1985) 

Faculty of Agricultural Engineering FEA/UNICAMP engenharia agrícola SP nd nd 

 Universidade do Sul de 
Santa Catarina 

Centro de Ciências Tecnológicas, 
Agrárias e das Engenharias (1992) 

Center of Technology, Agricultural 
& Engineering Sciences 

CCTAE/UNISU
L 

agricultura SC 31 6,2 

 Universidade de São Paulo Escuela Superior de Agricultural “Luiz 
de Queiroz” (1901) 

Higher School of Agriculture “Luiz 
de Queiroz” 

ESALQ/USP agricultura SP 227 68,1 

  Faculdade de Medicina Veterinária e 
Zootecnia 

Faculty of Veterinary Medicine and 
Zootechnology 

FMVZ/USP pecuária, medicina veterinária SP 55 16,5 

Empresas Privadas, Nacionaish        

 Agroceres Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Milho (1945)i 

Research and Development 
Department for Corn 

AGROCERES-
Milho 

milho SP 17 17,0 

  Centro de Pesquisa de Hortaliças (1991)i Research Center for VegeTabelas  AGROCERES-
Horta. 

hortaliças SP 4 4,0 

  Departamento de Pesquisa e 
Desenvolvimento Sorgo (1970)i 

Research and Development 
Department for Sorghum 

AGROCERES-
Sorgo 

sorgo SP 3 3,0 

  Pic Suínos Biotecnologia e Nutrição 
Animal, S.A. (1978) 

Swine Biotechnology and Animal 
Production 

AGROCERES- 
PIC 

suínos MG 4 2,0 

  Ross Melhoramento Genético de Aves, 
S.A (1989) 

Poultry Genetic Improvement AGROCERES- 
ROSS 

aves SP 2 2,0 

 Agroflora S.A. 
Reflorestamento e 
Agropecuária 

Estação Experimental de Bragança 
Paulista (1968) 

Experimental Station of Bragança 
Paulista 

AGROFLORA hortaliças SP 7 7,0 

 Duraflora S.A. Gerência de Engenharia e Meio 
Ambiente (1971) 

Engineering and Environmental 
Center 

DURAFLORA floresta SP 9 9,0 

  Indústria e Comércio de Sementes Ltda 
(1977) 

Industry and Commerce of Seeds INDUSEM soja, trgio, milho PR 5 0,5 

 Indústrias Klabin de Papel e 
Celulose S.A. 

Gerência de Pesquisa Florestal (1943) Forestry Research Center IKPC floresta PR 7 7,0 

 Sementes Mogiana Ltda Mitla Pesquisa Agrícola Ltda (1952) Mitla Agricultural Research MOGIANA milho, sorgo SP 2 2,0 
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Agência Executora 
Número de 

Pesquisadores 
Agência Supervisora Nomea Nome (Inglês) Sigla 

Foco da Pesquisa 
(principais produtos) 

Esta
dob Total Eti 

 Florestas Rio Doce S.A. Gerência de Tecnologia e Programação 
(1970) 

Office of Technology and 
Programming 

RIODOCE floresta, recursos naturais, 
pastagens 

MG 6 3,0 

  Sadia Concórdia S.A. Ind e Com (1974) Sadia Concórdia Industry and 
Commerce 

SADIA suínos, aves SC 14 14,0 

Empresas Privadas, Multinacionaish       

 DeKalb, United Statesj Braskalb Agropecuária Brasileira Ltda 
(1978/84) 

Braskalb Brazilian Agriculture BRASKALB milho, sorgo SP 3 3,0 

         

 Novartis Seeds Ltda, 
Switzerland 

Centro de Pesquisas Biogenéticas de 
Uberlândia + Centro de Pesquisas 
Biogenéticas de Cascavel (1977) 

Biogenetic Research Center of 
Uberlândia + Biogenetic Research 
Center of Cascavel 

NOVARSEEDS milho  5 5,0 

 Rhodia, France Rhodia Agro Ltda (1961) Rhodia Agro RHODIA agricultura SP 9 9,0 

Total      6.356 4.707,1 

Fonte:  Compilado pelos autores no levantamento IFPRI/Embrapa. Foco da pesquisa da Embrapa obtido do levantamento e de Embrapa (1999d). 
a. Datas de establecimento, se disponíveis, são dadas entre parêntesis. Para as agências semi-públicas e empresas privadas as datas significam o ano que se 

iniciaram as atividades de pesquisa. 
b. Siglas dos Estados: Norte: AC:= Acre; AM = Amazonas; RO = Rondônia; RR = Roraima; PA = Pará; AP = Amapá; Centro-oeste: GO = Goiás; MT = Mato 

Grosso; MS = Mato Grosso do Sul; DF = Distrito Federal; Sul: PR = Paraná; SC = Santa Catarina; RS = Rio Grande do Sul; Nordeste: MA = Maranhão; PI 
= Piauí; CE = Ceará; RN = Rio Grande do Norte; PB = Paraíba; PE = Pernambuco; AL = Alagoas; SE = Sergipe; BA = Bahia; Sudeste: MG = Minas Gerais; 
ES = Espírito Santo; RJ = Rio de Janeiro; SP = São Paulo. 

c. Veja Tabela B.2 do Apêndice para detalhes adicionais. 
d. Agência responsável pela pesquisa agropecuária e pela extensão rural do estado. 
e. Agência estadual fechada depois de 1996. 
f. Somente aquelas agências de ensino superior para os quais foram obtidos dados são listadas nesta Tabela. 
g. Número de professores/ano (eti) para 1996 foi estimado usando dados de 1994 do IICA e FAO (1997) e, quando disponível, dados das páginas da Web. O 

tempo gasto em pesquisa foi estimado em 20 porcento. 
h. Somente as empresas privadas nacionais e multinacionais para as quais existiam dados estão listadas na Tabela. Para as outras empresas privadas ver a nota 

de rodapé 23 no texto. 
i. Esstes três departamento formavam a Sementes Agroceres, que foi comprada pela Monsanto em 1996. 
j. Braskalb foi comprada pela Monsanto em 1998. 
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Tabela B.2 – Agências Estaduais de Pesquisa Agropecuária 
Região e Estado Instituto (s) (1996) Mandato Desenvolvimento 
Norte    
 Acre —  ) 
 Amazonas —  ) 
 Rondônia —  ) 
 Roraima —  ) 
 Pará —  ) 
 Amapá —  ) 

não existem agências estaduais de pesquisa agropecuária 

Centro-Oeste    
 Goiás EMATER-GO pesquisa & extensão Agência de pesquisa (EMGOPA) criada separadamente em 1973; incorporada a agência de extensão rural (EMATER-GO) em 

1995; fundida com outras duas agências estaduais não vinculadas à pesquisa (IDAGRO e IDAP), em 1999, e renomeada 
Agência Goiana de Desenvolvimento Rural e Fundiário (Agência Rural) 

 Mato Grosso EMPAER-MT pesquisa & extensão Craida em 1979 como agência de pesquisa (EMPA-MT), fundida com agências de extensão e fomento rurais (EMATER-MT 
e CODEAGRI) em 1992  

 Mato Grosso do Sul EMPAER-MS pesquisa & extensão Criada em 1979 como agência de pesquisa somente, mas mais tarde fundida com a agência de extensão rural; a agência foi 
extinta em 2000 

 Distrito Federal —   
Sul    
 Paraná IAPAR pesquisa Criada em 1972; sem maiores reestruturações até hoje 
 Santa Catarina EPAGRI pesquisa & extensão Agência de pesquisa (EMPASC) criada separadamente em 1975; fundida com a agência de extensão rural (EMATER-SC) em 

1991 e renomeada EPAGRI 
 Rio Grande do Sul FEPAGRO pesquisa Previamente funcionou como três agências separadas de pesquisa da Secretaria de Agricultura do Rio Grande do Sul 

(IPAGRO, IPZFO & IPRNR); o nome atual foi obtido em 1994 
Nordeste    
 Maranhão EMAPA pesquisa Criada em 1975; sem maiores reestruturações até hoje; extinta em 1999 
 Piauí —   
 Ceará EPACE pesquisa Criada em 1975; sem maiores reestruturações até hoje; extinta em 1998 
 Rio Grande do Norte EMPARN pesquisa Criada em 1979; sem maiores reestruturações até hoje 
 Paraíba EMEPA pesquisa Criada em 1979; sem maiores reestruturações até hoje; incorporou duas estações experimentais da Embrapa em 1997 
 Pernambuco IPA pesquisa Criada em 1935 como IPA, renomeada em 1975 como Empresa Pernambucana de Pesquisa Agropecuária, mas manteve a 

sigla anterior; sem maiores reestruturações até hoje 
 Alagoas EPEAL pesquisa Criada em 1979 como agência de pesquisa; a agência foi extinta em 2000 
 Sergipe EMDAGRO pesquisa & extensão Agência de pesquisa criada separadamente em 1987; incorporada na agência de extensão rural (EMATER-SE) em 1991 e 

renomeada EMDAGRO 
 Bahia EBDA pesquisa & extensão A Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia, S.A. (EPABA) foi criada separadamente em 1981; fundida com a Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural da Bahia (EMATER-BA) em 1991 e renomeada EBDA 
Sudeste    
 Minas Gerais EPAMIG pesquisa Criada em 1974; sem maiores reestruturações até hoje 
 Espírito Santo EMCAPA pesquisa & extensão Agência de pesquisa (EMCAPA) criada separadamente em 1973; fundida com a agência de extensão rural em 1999 e 

renomeada EMCAPER 
 Rio de Janeiro PESAGRO pesquisa Criada em 1976; sem maiores reestruturações até hoje 
 São Paulo IAC; IB; IEA; IP; 

ITAL; IZ 
pesquisa IAC foi criado em 1887 e o IB em 1927; IP foi criado a partir da Divisão de Pesca e Proteçào Florestal e Animal em 1960; 

IEA foi criado da Divisão de Economia Rural em 1969; o ITAL foi criado em 1968, a partir da Divisão de Solos, Máquinas e 
tecnologia Agrícola do IAC; IZ foi criado em 1970 do Departamento de Produção Animal (criado em 1942). As atividades de 
pesquisa em São Paulo estão, atualmente, sendo reorganizadas 

Fonte:  Baseada em informações obtidas do levantamento IFPRI/Embrapa; Albuquerque e Salles Filho (1996) e outras fontes de informação. 
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Tabela B.3—Empresas privadas que possivelmente estão fazendo pesquisa no Brasil  

Agência Supervisoraa Nomea Estado 
Principal Foco de Pesquisa 
Agropecuária Outras Atividades Principais Produtos 

Nacionais      

— Agristar do Brasil Ltda RJ melhoramento vegetal (frutas, 
hortaliças)  

nd variedades melhoradas 

— Biovet SP saúde animal (bovinos, equínos, aves, 
pequenos animais, suínos) 

— vacinas 

Companhia Industrial 
Agricola Ometto (Iracema) 

Omtek Industria e Comercio Ltda (1990) SP produção animal e aquacultura, 
agroindústria, açúcar 

— aditivos, leveduras para fermentação 

— Genomic Engenharia Molecular Ltda 
(1991) 

SP produção animal  saúde humana, informação e 
assist6encia técnica 

linhagens melhoradas, diagnósticos, 
adaptação e desenvolvimento de 
tecnologia, certificação 

— Geratec S.A. Biotecnologia Aplicada 
(1988) 

RS produção e nutrição de plantas — inoculantes, biopesticidas  

— Industria de Bio Soja de Inoculantes Ltda 
(1971) 

SP produção e nutrição de plantas — inoculantes 

— Instituto Rio Grandense de Febre Aftosa 
Ltda (1953) 

RS produção e nutrição de plantas e 
animais 

— vacinas , parasiticidas, inoculantes  

Lagoa da Serra Lagoa da Serra Inseminação Artificial Ltda 
(1971) 

SP produção animal informação, treinamento e 
assistência técnica 

sêmen bovino, certificação, 
linhagens melhoradas, embriões 
bovinos; assistência técnica em 
tecnologia de reprodução animal 

— Nitral - Industria e Comércio de Inoculantes 
e Produtos Agropecuários (1971) 

PR produção e nutrição de plantas — inoculantes, fertilizantes, 
biopesticidas 

— OR Sementes RS trigo nd nd 

— Perdigao SC suínos nd nd 

— Solofix Biotecnologia Agricola Ltda (1991) PR produção e nutrição de plantas controle de qualidade, treinamento e 
assistência técnica 

inoculantes 

— Tortuga  saúde animal (bovinos, aves, suínos)   

— Turfal, Industria e Comercio de Produtos 
Biológicos e Agronomicos (1970) 

PR produção e nutrição de plantas , meio-
ambiente 

— inoculantes, compostos 

Multinacionais      

American Cynamid 
Company, United Statesb 

Cyanimid Quimica do Brasil (1957) SP, RJ produção e nutrição de plantas Saúde humana herbicidas e inseticidas 

Aventis, Germanyc Aventis CropScience Brasil Ltda SP, MG químicos, melhoramento vegetal, saúde 
animal 

nd nd 

British American Tobacco, 
United States 

Souza Cruz PR fumo nd nd 

Holding Dedini, Italy Codistil S.A. Dedini (1943) SP tecnologia de suporte, proteção 
ambiental, pesquisa com álcool 

Assistência técnica máquinas para agroindústria, 
processos anaeróbicos 
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Agência Supervisoraa Nomea Estado 
Principal Foco de Pesquisa 
Agropecuária Outras Atividades Principais Produtos 

Monsanto, United Statesd FT Sementes PR melhoramento vegetal (milho, soja, 
feijão) 

nd variedades melhoradas 

Pioneer Hi-Bred 
International, United 
Statese 

Pioneer Sementes Sementes Ltda (1972) vários Produção e nutrição de plantas e 
animais 

— sementes de milho, sorgo e alfafa e 
aditivos 

Profigen, United States Profigen RS Melhoramento vegetal nd nd 

RJR Nabisco Inc, United 
States (1931) 

Produtos Alimentícios Fleishmann e Royal 
Ltda 

RJ Agroindústria — leveduras para fermentação 

 Companhia Florestal Monte Dourado 
(1948) 

RJ, 
PA 

Produção e nutrição de plantas — plantas de eucalipto e sêmen de 
búfalo 

Seminis VegeTabela Seeds, 
Mexico 

SVS do Brasil -Asgrow nd hortaliças nd variedades melhoradas 

 SVS do Brasil-Horticeres MG, 
RS 

hortaliças nd variedades melhoradas 

 SVS do Brasil-Petoseed nd hortaliças nd variedades melhoradas 

 SVS do Brasil –Royal Sluis nd hortaliças nd variedades melhoradas 

Yakult Honsha Company, 
Ltda, Japan (1955) 

Yakult S/A Industria e Comercio (1968) SP Agroindústria, pecuária, aquacultura e 
pesca 

imunologia laticíneos, alimentos, embriões, 
peixes e moluscos 

Fonte:  BDT (2001) e várias outras fontes não publicadas. 
a. Datas de criaçào, quando disponível, são dadas entre parêntesis. 
b. Comprada pela BASF em 2000. 
c. Recentemente comprou as empresas brasileiras Sementes Riberal Ltda, Sementes Fartura e Mitla Pesquisa Agricola. 
d. Agora parte da Dupont. 
e. Agora parte da Pharmacia com matriz em New Jersey (USA). 
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APÊNDICE C 

Detalhes Institucionais da Embrapa  

Figura C.1. Estrutura Organizacional da Embrapa, janeiro de 2001 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs.: As siglas dos centros da Embrapa são apresentadas na tabela B.1 do Apêndice; SCT é o Serviço de 
Comunicação para Transferência de Tecnologia e o SNT é o Serviço de Negócios para 
Transferência de Tecnologia. 

Diretoria Executiva

Diretor-Presidente

Conselho de Adminstração

Diretor Executivo Diretor ExecutivoDiretor Executivo

Secretaria de Propriedade Intelectual (SPRI)

Secretaria de Apoio aos Sistemas Estaduais
(SSE)

Assessoria de Auditoria Interna (AUD)

Assessoria Parlamentar (ASP) Assessoria de Comunicação Social (ACS)

Secretaria de Administração
Estratégica (SEA)

Secretaria de Cooperação
Internacional (SCI)

Assessoria Jurídica (AJU)

Departmamento
de Pesquisa e

Desenvolvimento
(DPD)

Departamento de
Informação e

Informática (DIN)

Departamento
de Pesquisa e

Desenvolvimento
(DPD)

Departamento de
Informação e

Informática (DIN)

Departamento de
Administração de

Pessoal (DAP)

Gabinete do Diretor-Presidente

Departamento de
Administração

Financeira (DAF)

CPAACNPA

CNPGLCPACT

CPPSULCPAC

CPATSA

CNPUVCNPT

SNT

CPAF-RR

CENARGEN

SPI

CNPAB

CPAO

CPATU

CPAP

CNPSA

CTAA

CPAF-AP

CNPGC

CNPMS

CPATC

CNPMS

CNPAF

CNPS

CNPH

CNPDIA

CPAMN

CPPSE

CPAF-AC

CNPC

CNPAT

CNPSO

CNFP

CNPMA

NMA

CPAF-RO

CNPTIA
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Tabela C.1Subprojetos de P&D por Programa da Embrapa, 1998 
Programas Número de Subprojetos 

Programas de P&D  
Recursos naturais 190 
Recursos genéticos 169 
Pesquisa básicas em biotecnologia 91 
Produção de grãos 351 
Produção de frutas e hortaliças 321 
Produção animal 186 
Produção de matérias-primas 110 
Produção florestal e agroflorestal 91 
Agricultura familiar 50 
Colheita/extração, pós-colheita e conservação de produtos agrícolas 66 
Proteção e avaliação da qualidade ambiental 58 
Automação agropecuária 50 
Desenvolvimento rural e regional 170 
Subtotal 1.903 

Programas de Desenvolvimento Institucional  
Intercâmbio e produção de informação 107 
Sistemas estaduais de pesquisa agropecuária 7 
Administração e desenvolvimento institucional 500 
Subtotal 614 

Total 2.517 
Fonte: Embrapa (1999a). 
Obs.:  A Embrapa adicionou recentemente mais três programas de pesquisa: programa de transferência 

de técnologia, programa de comunicação e negócios – ambos faziam parte do programa de 
desenvolvimento rural e regional- e o ex programa de frutas o hortaliças foi dimembrado em café, 
frutas e hortaliças. 


